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CHRONICA OCCIDENTAL 


esplendido 
“estes dias maravilhosos, quando fores é aves, brisas perfu- 
'mdas e 501 radiante, cantam hymnos di amor, que, apinhadas ns gu 
quentes, como estufas, a questão 2e levantou 
"Ag oe dos braço e ano tempo entiveram abertos, metro ns 
“migas, amigos, negocios áparte. Era um velho dictudo, Foi modificado 
pelo se Tlintre Ribeiro, quando responden no sr; Malheiro Reimio, antigo 
Eegentrador. que flara contra um projecto apresentado pelo governo: À rá 
poa do sr Presidente do Conselho resume-se em poucas palavras z=-Nego 
Bios áparte?... Não é damigos 
E els coma os sr. Hintze é Jogo Franco estão definitivamen 


Tosse, por esses campo! 
res vivissimas, malimeq, 
rios rôxas, pequeninos. miosoti 


5 brancos, botões d'oiro, 
edras. Contam os 


Je dia apinhadas as galerias e al na Avenida era a exposição das 
noite apinbad atra D. Amelia deipe- 
diacse do publico de Lisboa 4 e ly! 

O “sol É assim Como O vinho, que a cada cabeça sobe por cuminhos dife 
mena e alhere, lho & ovos, no e pobre, rem 0 no seu 
mentosinho, um fumo de essencia bi, que penetra até o mais recondito 
poderosamente. Ha tambem quem tenha o so! mio, mas passd-lhe depressa, 


gnleios. 
adora Mo 


CARLOS— A ORCHESTRA PHILARMON BERLIM 


REAL THEATRO DE 5 


O OCCIDENTE 


E) que tudo é bello, e não ha beco onde não 
entre um raio de luz, onde não penetre um bafo. 
dê vento que utravessasse uma vinha florida, que 
heijasse umas verbenas, que tocasse com as azas. 
aum roseiral 

Primavera | Primavera! 

Esteve uns dias aberta a mais linda exposição 
de rosas que se tenha realisado em Lishoa. Con- 
correram a ella a Escola Polytechnica, Camara. 
Municipal, e os srs. Duque dé Palmella, Condes. 
de Azambuja e de Burnay, commendador Almeida 
Lima, Manucl Alfonso dos Santos é muitos ou- 
tros, proprietarios de jardins « amadores da que 
foi e ha de ser rainha dus flores para sempre. 

O primeiro premio de primeira classe foi ga: 
nho pelo sr, Henri Cayeux, chefe dos jardineiros. 
da Escola Polytechnica, pela sua nova rosa Luiz. 
de Sommer. 


Dentro de. um meg, os thcatros em sua maior 
purte estarão fechados e os emprezarios e acto- 
Fes, que tambem no verão tem familia à que de- 
vem dar de comer, pôem-se em campo atraz de 
quem lhe olfereça uma boa idea. 

Entretanto ainda um espectaculo houve de sen- 
sação, Para um fim altamente sympathico e com. 
a assistencia da familia real e da melhor socieda-, 
de de Lisbos, por um grupo de distinctissimos. 
curiosos, muitos dos quaes revelaram verdadeiro. 
talento scenico, foram no thentro de D, Als 
entro as maiores aplausos, representadas d 
gomedias do sr Ilydio Amado, uma arum acto, 

Perfil, outra em tres nctos, Por Bem. O teatro. 
estavir simples, mas muito artisticamente orm 
mentailo, pelo sr, visconde de Sacavem. 

Em théatros tudo agora são despedidas O cam- 
Po, todos convido, com iu resqussimas som- 

ras de ulméiros, tihas e freixos, com seus can- 
teiros profuiamente floridos, com os cantares de 
auns fontes, 

Os que não puderem partir contentam-se com 
de para um banco da Avenida, emquanto os par 
daes chileeium é o homem das regas atira para. 
longe o grande penacho d'agua iria, e ali senta 
dos, d'olhos cerrados, sonhem, É, se querem um. 
bello sonho, folheiem, emquanto o sol vn des- 
cendo e se Vo calando os murmuios da cidade, 
o livro agora aparecido, tradueção primorosa, 
que Joaquim Coelho de Carvalho fez das encan: 
tadoras Eclogas da Virgílio, 

E aproveitar emquanto é tempo. Asarvores es- 
tão lindas, Um dia destes, qualquer proprietario. 


influente vaé queixar. sa de que lhe tiram a vista. 

Já nos omençam a transformação da casa do 
Marquez da For construeções no. 
jardim, A idéa por alguns apresentada para a 


compra do palúcio, talvez o mai belo de Lisboa, 
que devert ser Feita pelo governo, não teve tal 
ez na opniopublle o. npoio que merecia, Me. 
mon vinda alguns baviam pedido, mas nei tanto 
foi possivel obese Tornaram a passar a ion 
ra muitos objectos d'erle maravilhosa, alguns dos 
quaes reuniam À sua riqueza artistica do vio 
br hustorico, Gitemos como exemplo. ralicario 
oleresido plo Pap Innosencio E han 

teria, D, Catharlna por esta legado ao glorioso 
Conde te Cantel-Mtelhor. E ora 

TE no entanto innegavel que 0 amor pela arie, 
“não Como devia talvez, ms eli alguma ou! 
stmse tem ateste ultimos annos desenvolvido em 
Porta. 

Buta-nos para isso 
Socitdade Nacional de 


ercorrer a exp 
Ilas- Artes é cor 


Naci paral.s 
com as primeiras exposições do Grupo Leão, 


comparar sobretudo os preços, ninda bem mes: 

uinhos, por que hojeos artistas portuguezes ven 
dem os seus quadros é lembrarmio-nos do assom: 
bro produzido pelo primeiro que se lembrou de 
pedir pel trabalho de muitos mezes umas cente- 
has de mil reis. 

Da rapida visita, que mal pudémos fazer de sal- 
jas da Academia, retirúmos com Uma impressão 
muito agradavel. Os metres pouco apparecem. 
Colúmbano por junto apresenta-nos um desenho. 
Mas, em compensação, muitos dos novos dio-n 
às mais fundadas esperanças de que a arte contl- 
nu ciminhando e tendo alguns dignos represen- 
tantes em Portugal. pe 

“Antonio Ramalho, Gyrão e José Malhõa são dos. 
consagrados os que mais ostensivamente se fazem 


representar, quer pelo mumero, quer pela impor- 
anca de séua quibros: 

Ramalho, entre outras demonstrações de seu 
alto valor, dá-nos uma curiosa colceção de dese- 
algo repeêsentand O ator Freira de Siva m 
diferentes popeis desempenhados nO thestro de 
D. Maria, Magnifco o seu retrato a oleo. 

Aiplha enpe algens retratos excelentes. Em 
sun honra, Festejando o exito obudo pela noso 
patrisão má exposição de Madrid, Oi he, ba-dias 
diferecido um Jantar pelos socios da Academia dê 
Bellas Artes. Foram considados os srs José Rel- 
vas, Raphael Bordallo Pinbeiro, João Vaz, Colum- 
Bano, Plantier, Salgado, Rosendo Cartalhei 
Joaquim AMalhôa, crer que todos brindaram comi 
enahustasmo ao (que ta pluriosameme, em erra 
que tanto preza à are, elevou 0 nome Me Portas 
Bal. Percorrendo as las da nossa exposição, en- 
Somramos sempre Maihõa saentandóse entre os 
primeiros 

Gyrão figura com tres quadros: A mãe, Ema- 
mil, é Frente à Jrent. Debeiovos. 

Salgado apresenta myito menos quadros da que 
es oras poções. Só cmo pejuen nota 
remos que o estudo para o reiraio de Elreié uma 
elissima comporta 

Elerel expõe dois pesei, um dos quaes perten- 
centes à Assistencia Naciocul aos Taberedlovos 
Ante 4a caçada (Alemigjo) primorovamente com- 
posto, à Pra dé Adraçã, inis uma marinho, em 

js Sé mostra, como sempre ese genero, artista 
E incontestavel valor: 

Inavpurou A Sociedade Nacional de Bellas Ar- 
tes ama nova. secção à que chamou dart appil: 
na Quê, Segue o programs, pode ser cum: 
tida por: slligranad, esmaltes prata e oro lez 
vantado ou cinzelado, ferro forjado, bxonees cia: 
Zelados, marcenaria obras de talhis, embutidos, 
deramêa ornamental pintora em azulejos traba: 
Thos de gravura e relevo em coro, reproducções 
lithographicas de obras darte, nirdes.encadeioa 
gõerf renda toy tre 

Entre os mus exemplares expostos n'estumova 
secção chamaram mais que 1040) 4 curiosidade or 
Jiissimos vrabalhos de ourivesaria da, cosa Lo 
tão e sobretudo as Rigeanas é o formotssimo jar. 
ro de prata 

Uri ala especial foram religiosamente reu 
idas noventa é es composições do falido po. 
fessor da Academia, Josd Ferreira Ulaver, muitos 
retratos, More, algumas paragens e quadrinhos 
do género, 

A ntenção era bos, o resulindo foi aquele que 
se desejava, Nunca Silva Porto nos pareteu tara: 
nho artbts, Como quando, numa daquela atas 
aber, vimos reunida ara valiosa parte da sua 
obra, Para bem avaiarmos uma obra dare, preste 
Samos conhecer 0 attsta é apenas pela ua obra 
poderemos conhecel: 

O sr. Augusto Euschioi, fazendo o esboço bia- 
graphico da falecido peotênior, escreves 

“A coleção compitia das quadros de Ferrera 
Chaves não é muitu grande, O mestre porioguez 
produziu relativamente povo. Não admira, nunca 
foi de molde para desenvolver tabalho é compe- 
temia O noto meio Brtnico. 

Entre nó; [ol sêmpre acerba a critica, como se 
osartíntas so reproduiissem tamo que estivesse 
ditada 3 selecção! A nona criei em geral não 
“calenta nem incita, não sei porque entes é 
desanima, Feitos 

Além disso, é alia de proneeção fz considerar 
entre RÔS à árte como dneo seguro de viver da 

ori, quando a concaderm, é delmerres de fome, 

s lortônas particulares são pequenas, duvi 
Eosto, porque à educação publica é, particular 
este Sentido é asas incompleta: O Estado não 
dem recursos, e o» nossos artistas à força de de- 
senvolverem certas faculdades Imellceróne, dei: 
Jaçam atrophiar as estneicas. Por tudo Ito, ox 
aristas pordogueres, em regra, pensando na afie, 
teem eguslmence de condar dá Vida 

É agora aqui teem O motivo porque Ferre 
“Chaves que sé nos revela um arca ela temem » 
da repartição de contabilidade da Camara Muni: 
E 


ip 
São de toda a verdade es palavras que 0 sr. Fus- 
chimt escreve, verdade o que diz do Estado, ver- 
dade 9 que diz da critica. 

Muita honradez, superior inteligencia, não si 
dotes vulgares; entretanto são exsencines n'aqui 
Jes, que sentem a necessidade de virem definir ao. 
pubiico sobrados gurros Houvera so menos sem 
pre a sinceridade d'uma alma boa, estou certo de 
que a maior parte dos artistas com esse pouco se 
contentar 

Ha poucos dias morreu em Lisboa, inesperada 
FRênte, um jornilsta, cuja maior virtude era a bon- 
dade, Alma sempre inclinada para o bem, exere! 
O seu logar, procurando ser benevolo, agradavel 


sempre para aquelles a cujo trabaiho tinha de re 
ferir-se, Maita vez o ouvimos falar e inspiravã- 
nos à maior sympathia ver como as qualidades 
boas de seu caracier em seu espirito se reflectiam. 
luminosas. Morreu, é quantos o conheceram cho- 
raram por elle. Deixou um bello exempjo, 

Fomos amgo de Augusto Peixoto é muitas fi 
nezxs lhe devemos. Pouco tempo antes da sua 
morte, fizemos juntos uma curia Viagem ná linha 
de Cascaes. Falamos de Panis donde elle yoltára, 
davia pouco, encantado. Mal sabia elle para que 
viagem se despedia de mim n'aquella tarde. 

A” redacção do Seculo, mais uma vez êndereça- 
mos a expressão dos nossos perames, 


João da Camara. 
— e 


CONCESSÕES DE TERRENOS NO ULTRAMAR 


Continundo do numero antecedente) 


A Camara tem a ideia justa de um praso da cos 
108, É grande, extensão ve terra, que se arren- 
da a quem cobra O mussõeo. Este & a capitição 
que ds indigenas estão acostumados a pagar de 
da muito: € é paga ao arrendatário, Mas a leLes- 
tabelece que metade della seja satisfeita em sor= 
viços agricolas, a outra em dinheiro 40 tomador 
do praso. De modo que este se vê obrigado à cultu- 
ray & tem braços para Isso, porque 0 indigana, 
para satisfacer sua capitação, tem de trabalhar ; é 
festa sorte se procede ao cultivo do terreno, quê é 
o que à Jei deseja, porquanto, mars tarde, volvídos 
25 annos, cae o Estado sobre os domínios assim 
creados & suas instalações, com 0 Imposto perál 
lucrando-se aqui duas cousas :— alcunçarem, d 
pois d'aquelle espaço de tempo, à propriedade 
perfeita os particulares, «, sobre às novos valores 
incidir o imposto, crescendo dieta maneira Op 
rendimentos da provincia, é portanto da noção, 
Assim, resumindo, direiz—a actual proposta 
não só vhe de nccôrdo com os intuitos di modern 
legislação, é com os de parlamentares lustres 
que sobre o assumpto discorreram é escreveram, 
mas vae egualmente de accórdo com à tradição 
da Africa, pois essa tradição vem do tempo dos 
sultanados arabes, que d'estate tinham o regle 
men d'aquelles povos 
Pelo que, torno a repetir, não vejo por onde 
possa ser atacada esta proposta do governo, O és- 
fabelecimento da fast publica para osaforamientos 
está já na lei de ar da gosto de 1850. que assen- 
tou em geral tal principio para a concessão de 
grandes, tratos de terra; está na proposta de 
de 3o de Junho de 1897, que consugra o mesmo 
grincpio para as concebe a colontsdexplos 
ção € plantação ; está no decreto de 18 de 
Novembro de 1490, do dt, Antônio Eennes, que O. 
estabelece para o arrendatario dos prosos dá cos 
rõa; está nos ultimos e melhoros livros de publi- 
cistas eminentes, que alhrmam ver elle o mais pro- 
veitoso para às colonias que se formam com O 
fim, de cutura e exportação don generos ricos 
O sr. ministro da Marinha ampliou aquelle pre- 
ceito a todas as concessões 4 é procedeu bem, por- 
que é um princípio liberal, e que, devidamente 
acautelado, deve pershtir ba lei, pois acaba de 
vez com a maledicencia pública, que, por depri- 
mir à auctoridade moral de um governo, ou at só 
por dizer mal, quer sempre ver num ministro o 
Compadre do concessionário, 


[O 


Sr. presidente, todos, bs trabalhos legues oil 
adiministrativos em favor da Africa, são necessa- 
rios, são urgentes: mas, não podemos consumir 
em discussões o tempo, que vas fugindo, é é Indis- 
pensavel para a acção. Die um notavel historiador, 
que ão invadiram os barbaros o impéfio de By. 
sancio, ainda os senadores estavam discutindo s 
viam-nos chegar; crescer na crista dos mon. 
tes que dominavam o senado, é elles discorriam se- 
renos, enlevados na eloquencia de sua palavra, 
sem olhos para o império que ia morrer 1 O mes 
mo direi agora. q 

Quer à Camara saber uma verdade? E a seguin- 
te, € vem nos documentos officiaes. À tal ou qual 
attenção, que, depois de 1854 sé tem dado á 
Africa, não esquecendo a carta de lei de 29 de 
“Abril de 1875, que al) poz termo aos ultimos restos 
da escravidão, e o decreto de a1 de Novembro 
de 1878, que é o regulamento geral do trabalho 
naquelles nossos dominios, — essa tal ou qualat- 
tenção, repito, tem-na feitó prosperar. 

No Orçamento apresentado às Côrtes em a2 de, 
Julho de 1852, 0 rendimento da provincia de Mo- 


O OCCIDENTE, 


no7 


fique para 9 anno economico de 1852 
leulado em 82:17035731 réis, sendo: 


Impostos directos... S:8045878 
Impoxtob indirectos cnroBgDu4o 
Próprios e divertos rendi- 

É Gp3usçoy 


ou réis Sasigop7dt 


No orçamento para 1900-190, o rendimento é 
coleulado em »837:54555404 réis sendo: 


Impostos directos. 
Impostos indirectos .-. 
Próprios e diversos ren- 

dimentos ..-, 


gg qaDASa 
ou réis TBITSASPAOA 


Acsre a provincia de Angola, e consulando 
pe, da proa dE hn ve que rem: 
cao o om dl 185321653 à de 

da ASotogo 


Gamento. para 1900-1001, O 
Tendimento coleulado s0bê a 


réis, 1:781:3990605 


165 de Angola, na oecidena, é no m 
lodo de tempo, sUblu de 337 contos a quasi 
Este resultado é devido certamente à melhor 
administração inaugurada nus colonias, is conces- 
bes de grencs, da: companhias constituidas e 
OS, caminhos” de” ferro, que ja funcetonam, o de 
Ambas e 0 de Lourenço Marques E paça de ver 
quanto os nbs ferredy teem contribuído para 
a tal ou qual prosperidade, citaremos o rende 
mento da Alandegalde Lourenço Marques. 

Em 18541835 (primero anno de que de encon. 
tra static), a leva, receita foi ão sómente de 
Bro 44 Impostos nduantiros, tonelagem, contr 
BUÍÇÃO Indbial, importo municipal, impanto de 
producção, elo, verba de 730:33735509 di. 

Sr mesldanto, à diferença, para melhor, no 
rendintento diaqóelias provinciás, é grande Incul- 
a que angu inda que epimento, asa és 
nom, Mus vorá o bastante É Não é 

“O. continento do reino, cuja area é de BoBiooo 
Hilometros quadrados dá o Estado 553900 con 
tos de is! Moçambique, cuja guprcie é de 
Roo hm. 4 (Quasi ) vezes a do continente, 
tuperior 4 de qualquer dos impérios da Europay 
exeapre nussa) die approximadamente 355000 
contos! 

Por cgual auscado com a provincia de Angola, 
Que É Lo veres vuperior em superfície á meiropa- 
le (1:300g%000 km. q.) superior mesmo á Allema 
nl “o Austria reubidas, e que tom cerca de 10 
milhões de habitante. na 

“sto, que se dedus dos documentos oficies, é 
vie brio Porque, lvilado x Atc a» 
poderemos” pagar por inteiro os juros aos cre 
“ore, e exndlecer Uma outra amortsação à d- 
vida pública E porto que bu continuar 
mundo à atenção dos podares constitoidos ea do. 
pala. para aquéla feras e uberrima parte de nos- 
do letritrio = Arica portuguera 

Assim" é desde agorá, so que estou usando 
da palavra, lembrarei do governo a preciemo 
instânte de se” erearem em Portuga, às ex 
las Golonides À semelhaça das escoias coloniaes 
ingleras, qua todas são na provincia, sutuadas eo. 
1PÊ o mar é um rio mavegavel, possuindo terras 
proprias é do lado de outras de particulares, 
encinimente agricolas. 

Essa escolas, alem d E 
se experimentam diferentes systêmas de é 
e variedade de productos, teem diversas in 
GSes pues ax ioração: = granjas, leitura, avia 
Ho, olcinas de construtor, estações de barcos, 
é Quas egrejas, uma catholica e outra protes 
antes 


quem se dio 

inch do 

colas, aprende a tr 

maes” quando “adoecem sabe ferrar um cavalio, 

1d monto; sabe medir os terenos: ab 
gare de os ir” 


Tim 
maneira de os nivelar, de 05 die 


ESSES 
dan 
Beda co coaster dom orcs 
Tesão pao de a 

E a E doa 
per ema Sê ao só pode fd ig 


Sie pasiculares. pois às escolas que mencionei 
do ibítiativa individual, estão fortscentes e são 
abastadas. 


França, depois de observar o que se passa na 
Geiifiretanha, ereou já uma escola d'este genero 
Gino Normandia. E: a escola des Roche, inaugura- 
Gi em outubro de 1899. E-tem, além disso, em 
Paris o Instinto Colonial, que, foi ercação da 
Academis de Selencias Moraes Politicas. 

Se se póde aproveitar, como base da população. 
da Aírica, a gente portugueza, cuja saida p 
ra o Brasil agora vae esmorecendo, e ha de ai 
Par totalmente; se eila tem sido grande, pois só 
em 7 anos, isto é, de 1891 a 187, deixaram 
Portdgal, nã6 contando a emigração clondestina 
oibgo emigrantes, dos quais a quasi totalida? 
TeoBrçoso, se dirigiram para a America do Sul, 
e apenas n'aquelle praso de tempo, 9:34a para à 
Arica se Ito é assim, e em cada um destes an- 
dos o Brasil nos levou em média 3o:091 

a Africa sómente 1:134-=entendo que, 


antes, 
mesas ch ate 
assumpio à att : 
o quanto é certo Que, se à emmação pa- 


tri 
Signs, cbro o prou 
Ss: par apertou os do 
ado 
e se É de aproveitar a emigração port- 
po io 5 ea derivada praxe olomss, 
ac CT pés, ma tão apanas um dent 
o raro, que vão empisgarss em astro 


ionsaçãoportbguera: por quanto 
do osça? em “prosparidade, hão 
Sa fo Subditoy de outras hações, Não serei eu 
dormido oco esa lei deve ser eita, por= 
Depto est moginiraimeno tado 
GezAgonto de t8sz. 


due Sempre entre nó é cado em questões per 


sogicat : 

8 Risperador, no seu discurso proferido ultima. 
o ermeieo yceu de Ber, reconheca 
e colas alelo 6 ensino é boi pelo lado 
e ne as que ele esquece q formação do 
o! a necsssidades do epochs actua: Pelo 

e com sentida Eloquencia o abuso da 
qu, ea ego ato, e em geral o ensino clase 
Po Giz aquele imperinte, ata o lado pra- 
tico, e não educa a mocidade para as luctas reses. 


nisi da leserdeçã pobtca e dos catos 
qa bra so o entende eonimanta O hos 
a o, apora od ee sola para o 
da pdseiro é para as colonias. 

'Pelo que, o imperador e 0 seu mini 
cobieShe SUE SÃO 9 ento deve 
ara a es oo A Duran 
MNE ara des Eca e mapeirá que seca 
mta de tu Cos ras 


raças, que actualmente disputam o globos que, ho- 
je, o prtepa fim do ein devo conini em 
formar espiritos praticos. capazes, em qualquer 
diuação Em que sé encontrem, dt poder por i 
proprios defender-se, resolver “essa situação e 
prosperar. Devem ter conhecimento das cousas 
“do mundo, 

“Todos os povos hoje pensam deste modo, Para. 
as colonias deve exportar-se riqueza; e a princi- 
gaia dos braços: homens educados pratiamea- 
fe, fortes, saudaveis, inteligentes. 

“Porque tal exportação não póde dar-se imme- 
diatamente de Portugal, pois que, tendo 5 milhões. 
de habitantes, só um milhão sabe ler, como mos- 
va a estatística official —segue-se que a nossa 
emigração deve ser combinada com a extrangeira; 
e por isto, a necessidade de uma lei de emigração 
é Eolonisação, « a de se crearem, e desde agora, 
as escolas colonines, Deve comprehender-se, é de 
uma vez para sempre, que as leis só por st 
fazem as colonias, mas que é antes a energia, a 

cia, à educação propria, quem faz a éi- 


vilizaç 


(Conti Conde de Valonças. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A ORCHESTRA PHILARMONICA DE NERLIM 


Foi um verdadeiro acontecimento artístico a 
vinda a Lisboa da Philarmonica de Berlim, que 
se fez ouvir em as noites de 6 e 7 do corrente no. 
Real Theatro de 5, Carlos, 
sem duvida a primeita orchestra do mundo, 

hoje dirigida por Arthur Nikisch um dos mais no: 
taveis regentes de orchestra 

Arthur Nikisch é hungaro e a sua fama ver 
desde que em Leipzig dirigiu as composições de. 
Wagner com rara mestria e intelligen 

Depois foi para a America onde pass 
anna 

Em Budapesth dir 
tra do Theatro Real, 

Voltou a Leipzig onde tomou a direcção dos, 
concertos de Gewandhanss, mt vaga deixada por 
Carl Reineche, y 

À Philarmonica de Berlim tendo-o agora é sua 
frente confirma os creditos de Nikisch, como teve 
oecasião de apreciar o publico que assistiu ds duas. 
audições de famosa orchestra em S, Carlos. 

O programa dos concertos foi o seguinte : 


alguns 


superiormento a orches- 


1.º concerto 
Ouverture wLeonoren M1,......,. Beethoven. 
Lea Preludess ser vsrsusrereraros List 
Somplonie nº 6, Cmol ,. 21.1... Beethoven 
a) Allegro com brio. 
d) Andante 
o) Allegro. 
Waldeden....,.v.riroro Wagner 
Ouverture o Tannhamsera -..i21. om 
Concerto 
Ouverture «Breisohutos «..v01.0. Weber 
«Tod und Verkarimgo ..".77] Rich Strauss 
Eimplonio n.º 6 Emil Op 64... TUCMIRONAkY 
a) Andante, Allegro con anima 
d) Andante cantabile, con alcuna licensa. 
 Yalhe Alegro moberato, 
| Finale. Andante maestoso. 
Pracludium, Adagio, Cacole Ron. 
“dó (far Sireichoreheater) 3.5: Bach 


Meistersinger (Ouverture) « 


A precisão é arte com que foram executadas 
estas composições musicaes dos celebres máes- 
tros foi além de toda a espectativa e deixou ma- 
ravilhado o publico que assistia á sua audição, 
como não terá facil ensejo de tornar a ouvir em 
Lisboa. $ 

A Philarmonica de Berlim composta de oitenta, 
figuras ouve-se como se fôra um só orgão em que 
se reunisse toda a instrumentação de uma orcl 
tra, tal é à precisão e nitidez com que cada ume 
das suas figuras executa a parte que lhe compete. 
Para chegar a esta perfeição sô 0 muito estúdo e 


lina O conseguiu sob a dire- 
(gue tantos aão ox que conta a Phi- 
lamonisa, de Berlim) a tem dirigi 
do. Efetivamente Ricardo Wagner, 
Lisat, Sirauso, Saint Sneno, Robint: 
tin, Grieg, Weingarener 6 outros, 
Gee por eta pinlarmonsa s0b sua 
Pri pena que a Pinlaraonica de 
Berlim só désse dois concertos em 
Lisboa, & que limitou à sun audição 
do publico que pode encontrar Jo- 
gulem SG 

te. de nossos ardstas não podessem 


MARIA GALVANI 


É uma dás figuras que mais se 
teem salientado na. grande compa 
nhia de opera que netuslmente func 
ciona no Colyseu de Santo Antão 

“À “sua vo, fresca é de um timbre. 
agradabilissimo, adequa-se perteita- 
mênte do seu repertorio, constituido 

à inspirado opera de Donizetti d 

pelos conhecidos spartitos de 
Belini! Sommnmbuta € Pritanos, pá 
da esplêndida opera de Meyer 
Dinorah, pela maviosa compani 
de Rossiny O Barbeiro de Sevilha, 
ate, 

Como soprano ligeiro, é sem du- 
vida, um dos mais notaveis que exis. 

a actualidade, Este genero de 
cantores Está hoje representado por 
um pequeniasima numero delle ten 
do, além disto 0 inconveniente de a 
mir parte dentes não poderem sa 
tinfzer as exigencias dos seus pa- 
peigo 


por este facto, que Maria Gal. 
vani, apesar de nova na carreira, é 


O OCCIDENTE 


COLYSEU DOS RECREIOS 


MARIA GALVANL 


considerada no mundo Iyrico, como. 
uma das poucas estrellas que no seu. 
genero, hoje, existem, 

Encantadora na Lucia, é magnifica 
na Somnambula, esplendida na Tra- 
xiala, extraordinaria no Barbeiro e 
sublime no “Rigoletto. 

Maria Galyani tem já em Lisbon, 
os seus creditos firmados, e oxalá. 
que tenhamos o prazer de à adimirar 
por bastante tempo, porque nunca 
nos cançaremos de applaudir tão bri 
lhante artista, 


PALACIO FOZ 


Representam as nossas gravuras à 
formosissima sala Luiz xv e a gale-, 

ao longo do jardim, no Palacio 
sr Marquez da Foz, onde tão pre 


a 
ciosas obras d arte se podiam, alnda 
da poço, admirar 

Confrange “devéras os. corações 
que aínda tem, no meio da maior 
indiferença, o condão de vibrar pe- 


js, com tão fino Eos e muto 
se fóra accumulando, à RN 

Entatuns de marmore de Carréra, 
preciosas mobilas, Joiças é sedas dá 
Índia, porcelunas' de: Sóvres e de 
Sta quadros os melhores mer, 
o vôo que tomaram dispersou part 
sempre todas essas belas colsus Ale 
amas ficaram ein Portugal, muitas 

m à fronte, 

à Luis KV, repres 
Eravura rá toda 
mor uma verdadeira joi 
quadros, tectos, tapetes, se lorran 
do as pivedes, sobre-pórtas e trab 
tho de tala 

Na galeria havia muitos bustos 
estatua de valor, 

Ô Jelião acabou sem que o Estado 
prestasse ouvidos a multos pedidor. 


PALACIO FOZ — Sua Lutz XV 


É 
É 


f 
j 


O OCCIDENTE 


que lhe foram dirigidos. Que desino terá o pa- 
Taco, um dos mais bolos é o maia bem sinsado de 
toda Lisboa É 

autos Correram a esse respeito que já foram 
desmemtidos Erore iremos sabára verdade é Deus 
úcira que. não tenhamos à lamentar mais algum 
sabre ná Historia já muiso triste da arte em Por- 
Togal nos tempos que vão correndo. 


O Real Theatro de 8. Carlos de Lishoa 


(Continuada do numero antecedente) 
1801-1892 


Em 3 de julho, para commemé 
rosa de ouro concedida pelo 
inha Do Amelia, qu 
quer Tulio Sncehett, 
toda à solemnidade à 
ma capela do palacio nas Ne 
te, 4 de julho de 189%, 
» Carlos um concerto prómovi 
demia de Amadores de musica, 
tro Victor Fiúsala, achando-se o theatro brilhan- 
témente iluminado e à tribuna cesl ornamens 
Som muitas plantas. 
O progeanima do concet, 
Pela orchestra; a marcha 


Papa Leão XUI á 


oi o seguintes 
fode E tres rapso- 


dias de Hussla, Saudade, elegia de Adolpho Sau- 
vinet, é Farandole, de Bizet. 

Tocaram: Seherzo para dois pianos, de Saint- 
Saens, marquer de Fronteira « Alexandre Rey 
Colinão; Le Héve é Etude de concert, de Godetroid, 


na harpa, Rachel Luizeilo. 
Camara: João Affonso, aria de tenor, santo ia 
pur, de Carlos Gomes: Cantico das vagar, aliada 


PALACIO FOZ— A catenia 


de Hasslo, José de Almeida; Romanza da opera 
Pescatori di perli, de Bizet, e ballata da opera 
La Bella Fanicíulla di Perth, de Bizet, e uma can- 
dão. hespanhola, pela dama Vandrelli do thcatro 
do Colyseu dos Recreios. 

“Tendo à empreza administradora da firma Cam. 

» Valdez cessado os espectaculos, por não 
Poder satisfazer os seus compromissos, b governo 
Pexolveu pôr a concurso a adjudicação do theatro 
de S, Carlos por 5 annos; o concurso foi aberto 
em > de abril de 1892, pelo praso de 3o dias. O 
governo concedia o theatro, guarda-roupa etc., 
faça iluminação electrica gratis, e não só dava 
luz mas tambem calor! não dava subsídio, mas. 
dava o que se estipulasse, annualmente, para pôr 
em scena uma opera completamente nova de no- 
forio. merito e Juclor de primeira ordem; e con- 
dontia que se augmentassem os preços, As recitas. 

dinaras deviam ser pelo menos 60, é a dura- 
São da epocha 4 mezes. Emquanto ds condições e- 


câmicas eram mal focamuladas, alguroas ridicula, 
oniasinexeguiveia no sé exigia opera de com” 
positor porabguez; exigindo um grupo de canto. 
Fogo, Perdem não se menciomava um melo & 
prano; no corpo de baile reproduzi à inepta co 
Sigão do programa do cancro atri du 
5096 baibridus, menos que o exigido pelo baias 
hs Sta Ro aa Cecona ed 


O programma tinha uma vantagem eventual 
para o emprezario; era a concessão da verba pa- 
Ta opera nova, que dando-se 0 caso de haver n 
aistro de feição favoravel poderia ser extraordi- 
nariamente elevada; este facto permittria duran- 
te 05 5 anos refazer cinco grupos de scenas, de- 
corações, machinismos, costumes etc, de divêrsas 
epochas, que tudo ficava pertencendo no governo; 
era mesmo a unica maneira de tirar, a pouco & 
pouco, 0 theatro do estado de miseria em que se 
acha 0 seu material, 

Mas a opinião pública recebeu mal esta condi: 
82, é muitos orgãos da imprensa xe geram echo 

teste sentimento, por estar ainda muito recente 
a impressão dolorosa produzida pelos descontos. 
de 20 9 lançados sobre os magros ordenados dos. 
funeeionarios publicos, o imposto de 30 oa sobr 
os juros da divida publica, a supressão do minis 
terio de instrucção publica ete, 

Disse-se até que 0 govérno esteve mesmo para 


no 


O OCCIDENTE 


retirar o programena; mas se teve tal ideia não a 
poz em execução; o praso do concurso correu, é 
não apareceu concorrente algum. 

Desde então o presidente do conselho, ministro 
do reino, manifestou sempre tendencias para con- 
servar fechado 0 theatro de S. Carlos 

À associação dos musicos, 24 de Junho, deseja- 
va, porém, obter 0 theatro; o presidente do con. 
selho José Dias Ferreira não esteve comtudo nada 
disposto a conceder-lho, à esta associação nem à 
outrem. Apesar de uma commissão delegada por 
aquelia. associação musical, apresentda é pairo- 
cinada por Victor Hossia, ter ido solicitar da 
rainha D. Amelia, protecção é auxilio para obter 

é da rátoha lhe haver prometido que 
faria quanto em si coubesse para à sua prete isão 
ser deferida, & ser agradavel no maestro Hussia, 
o ministro José Dias Ferreira não cedeu 

Emtrétânto o tempo ia correndo, aproximando 
sé 0 inverno, sem indicios de haver espectaculos 
no theatco de 8, Carlos; à opinião publica come- 
gou a manifestar-se contra O presidente do con- 
velho, a quem se attribuia. o firme proposito de 
conservar fechada à primeira seena Iyriea, em fg 
vor. dos interessados no Real Colyseu, que ten- 
cionando dar li opera italiana, temiam 6 gonfron- 
to simultaneo da opera em S, Carlos. Neste ns. 
sumpto os jornaes, de diversas córes politicas, 
serum côro com à opinião geral, pedindo in: 
temente que se adjudicasse o Meatro O antigo 
emprezario Freitas Brito, auxiliado por alguns 
Amigos manilest desejos de obter o theanco de 
S, Carlos, O presidente do conselho, vivamente. 
solicitado. por Uliversos lados, resolveu se & pôr à 
adjudicação do theatro a concurso, alterando po- 
ém algumas condições das que acteitava Freitas 

rito, 

O concurso foi aberto em 7 de outufro de 1892, 
durante 15 dias, O governo Não concedia Humm 
ção, nem dava subo algum 

numero de recitas ordinarias era qo; devia 
Inver um quinteto de 1.º ordem, soprano drame 
tico, meio soprano, tenor, barytuno e báixo; não 
exigia operas novas; o deposito garantia do co 
trato seria de 10:00048000 de réis: a orchestea d 
via, no minimo, ser composta de 79 executantes; 
corlstas de ambos Os sexos 60, 

Correu o praso do concurso, e nenhum con- 
corrente apareceu; mas apenas elle finda Frei 
Brito apresentou uma proposta, alterando algo- 
mais das condições do programima; ta 
duppressão. de meio soprano de primeira ordem, 
sedução de orchestra a 54 executantes, é coristas 
5o de ambos os texos; deposito de 7:0002%000 de 
téia, e 0 praso de ndjudicação 5 andos. 

O governo não q a conceder 0 theatro a Frei- 
tas Brito sem novo concurso, o qual foi aberto 
em 2y de outubro polo praso de 8 dias. As condi 
Góeu do programma eram as da proposta de Frei 
tas Eirto; em logar porem de exigir o deposito. 
immediato de 750005000 de réis apenas consi 
eva, que não”poderiam começar ob espectacu 
ox sem se fasor O deposito. 

Desta ver apareceram” nada menos de tres 
pretendentes; Freitas Brito ucceitando pura 
Mmplesmente o programa de acordo com a 
proposta que antes fizera: Santos Junior e 6» em 
pregario do Golyseu dos Recreios, alem das co 
dições do programmo, offerecia ima dama meio 
“soprano de 1.º ordem, duas operas novas em cinco 
apos, e dois beneficios à escolha das duas raiz 
nhas; Rodrigo Lencastre, do Porto, alem das con- 
dições do progrumena, dfferecia uma dama meio 
soprano de 1º ordem, dois maestros, uma Bailari. 
na de 1º ordem, cinco optras novas, uma em cada 
amo, Orchestra. de Go professores, um benclcio 
annual (receita bruta) para 0 colte dos artistas 
portuguêzes. 

Cem o novo programma era fucil fazer pro- 
messas sem risco de perder o deposito, caso não. 
conseguise o empresario fundos para contratar 
companhia, pois. ão era obrigada a emear com 
o dimeiro logo. Desta circumstancia se tez cho 
opinião publica e a maioria dos formas. 

O coverno mandou então ao governador civil 
que intimasse Os tres proponentes a entrarem im: 
medintamente com o dinheiro, ou a obrigarem-se 
à depositalo na ocasião da ausignatora do cons 
trato 

Só aceitou este alvitre 0 concorrente Freitas 
Brito; o candidato Santos apresentou um protces 
to, allegando ser tal intimação fora das condições 
do prokramma; o outro pretendente nada disso 
Em consequencia o governo adjudicou o teatro 
a Freitas Brito. 

Em ão de novembro de 1892, devia verificar-se 


no theatro de S. Carlos uma recita de gala, para 
festejar o regresso dos reis de Portugal de Na. 
drid, para onde haviam partido em 9 do mesmo 


“mex, é chegado a Lisboa em 18, 


A recto era gratuita; os convites foram feitos 
pelo conde da Eojgosa, presidente da commiscão 
pe tomo a oitiva Us festa, é que or avo 

e grandes criticas e contraricdades, por ser crea- 
tura: muito do presidemte do conselho de mnis- 
tros, & ter despertado muitas antipathias, dificeis 
de justificar; Pois para à maior parte da gente era 
um desconhesido; perguntava se geralmente quem 
era este conde donde viera 7 que fria neste 
imbrógiio político thentral 7 

Apurava-se que se chamava Antonio de Sousa 
« Sá, que aleançára fortuna. com o castmento, 
Fes fora terero imario dl siova de Lui Jô 

egó da Fonseca Magalhães, nora do celebre es- 
tadista Rodrigo da Fonseca Magalhães, e ilha do 
antigo cava do contrato de tabaco, barão da Fl. 
gosa. Foralhe dado q titulo de conde por inter: 
Venção de Manuel Pinheiro Chagas, O &iande Or 
dor, que foi ministro da marinha. Actualmente 
vibvo é senhor dos bens do antigo contratador do 
lubuco, puzera- clas poscn tempo ha 

pois da constituição do ministerio Dias 
Esegundo se dizia, por sugrestões deste, 
convocando sm sua cása uma reunião de Banquei 
ros, capitalistas é homens políticos mais ou menos 
fruisfos; aressa reunião, Escusao é diver não 
sabio a salvação financeira, mas sim, segundo se 
a, Uma. comaniisão de tras eleniorass; elfos 
caivaimente, apesar das violentas medidas do po. 
verno, dedueções nos vencimentos dos funedio- 
nários, no pagamento de parte dos Juros da di 
vida interna E externa, et, os exercícios financai: 
ros. continuaram a tér volumosos dei 
governo segundo o costume, venceu as elei 

Como não conseguisse à. conde da Folgosa 
organizar “um “concerto em S. Carlos, apesar 
de nesta Occusião. se acharem de passagem 
em Lisbos Adalgisa Gobbi, Gsbrielesco/ e Manei- 
nel e tendo se à companhia do thentro de D) Mac 
ria recusado à representar em 5. Carlos, resolveu 
o conde que a companhia Iyrica lina do thea- 
tro do cirto do Real Colyseu, de que elle era pro. 
prietrio, viesse representar a opera fauto no 
theatro de 5, Carlos, 

Não faltaram pedidos no conde da Folgoua para 
dar camarotes « logares das plateia pará está re: 
cita, que orçosamiente lhe uouze grándes emba- 
raçós; hem que tivesse o Metro o triplo dos lo- 
ares elle poderia satisfazer todos os empenhos. 
Um fiasco inesperado aguardaea. porem és tão 
falada parte dos festejos que devia relisa-se em 
8, Carlos 

Eram 8 horas da noite já muitos carruagens 
conduzindo damas da côrte em grandes oiletes, 
diplomatas, e corterãos fardados, casseas e gra” 
vaias brankaa em abundancio, e muita pente à 
DÊ, ve accumblavam junto ds portas do thesiro, que 
Alda à esta adiantada hora se achava ds escuras! 
ao mesmo tempo corria de boca em boca o boa- 
to que não podia haver festa, porque as machinas 
se negavamra dar luz eletrica? E)s que aparece 
à luz nos globos do largo de S. Carlos, abrem-se 

portas, entram 09 convidados, enchem-se os € 
matotes dê damas, lindas, eia, e nem uma couta 
pm ira: mus ostentam rico adereços de 
brilhantes, perolas, e diversas pedras preciosas 
A Rambo D. Maria Pia fegente, e” 6 infame 
D. Affonso chegam e dirigem-se' para as salas 
contiguas d tribona real 

Mas a.1uz eletrica começa a vacilar, enfraque- 
ce é por fim deiapparece ; então segue-se Rian. 
de ateapalhação, e a authoridade declara não h 

Péis inceneza da luz; entretanto imme: 
diatamente communicaram a noticia. pelo tele- 
phone para “o Paço das Necessidades, de modo 
que os! reis de Portugal não chegaram) a sair de 
ênsa, poupando se lhes semssborla dequetinham 
tido Bom quinhão a Rainha viuva, o infânte e cen- 
tos de pesãoas que tiveram de rear se do thea- 
tro, muitas das quaes, já não tinham alí as sum 
cartunkens; esta debeodada a pé de numero 
damas em trajos de gala, e figurões engravatados 
de branco, encasacados, é de farda, [oiuma seena 
comica digna da prosa faceta de Paulo de Kock. 

Mas diz um proverbio, o que se não faz em dia 
de Santa Luzis faz-se em outro dias a recita de 
Bala verificou-se na noite de 32 de novembro de 
i6oa. Gamtou-se o Fausto, de Gounoi, pela com- 
panbia do Real Colyieu, à saber : Angela Rusro- 
Va (Marguenita), Mígueis (Siebel), Angelina Pela 
go (Martha), Calion! (Fausto), Serra (Mefistoele), 

bi (Valentim). 


Francisco da Fonseca Benevides. 


Desa 


(Oostianay 


SCIENCIA MODERNA 
XXXI 
o manto 


A sciencia não estaciona, Cada di que passo, 
é mais uma descoberta ou invenção a registarnos 
seus annaes, 

Agora à attenção dos scientificos tem-se con: 
centrado, principalmente, ao estudo de um corpo 
de grande intensidade luminosa, é curacterisado 
por umas propriedades que o tornam distincto de 
todos os outras corpos. equalmente luminosos; 
Referimo-nos ao radio, 

Uma das ultimas sessões realisadas na Socie 
dade Astronomica de França teve por objecto, a 
discussão dos estudos eflectundos, neste corpo, 
pelos eminentes homens de selencia, a que já 
nesta secção, por vezes temos alludido, os venho- 
res Becquerel e Curie, Este corpo possue um briz 
lho extraordinario desde que o tiremos do anvo- 
lucro onde elle se acha encerrado com o fim de 
o conservar no abrigo da luz. 

As experiencias de Becquerel foram realisadas. 
com um decigramma d'este corpo, Deitou esta 
porção n'um tubo de ensaio que, em seguida, fem 
chou à lampada. À luz engendrada neste tubo, 
toranu-se vivissima, a ponto de poder ser proje- 
etada nitidamente no tecto da casa onde sé rea- 
lisava 1 experiencia. 

A sua intensidade luminosa é tol que facilmente 
essa luz pode atravessar o vestuario de um indi 
giduo de lado a lado, sem perder a sua vivai- 

Outro feto notorio ; 

À quantidade de materia perdida pela irra 
gão, segundo ns analyses seria apenas de um mil 
ligramma em mil aúnos para uma superficio de 
um centimetro quadrado. 

ste Tacto virá rosolver um problema que, ha 
muito, ae acha proposto, mas que, infelizmente, 
ate hoje, não tem tido solução ? 

Porque motivo o rol conserva sempre o mesmo. 
calor durante milhares de annos, e não o yae per. 
dendo pela irradiação, como sucéede com 08 ou 
tros corpos? 

Se o sol fosse constituido por moleculos de ra- 
dio, já promptamente responder-se:hia que era a 

tuição que obsrava a essas perdas, 
1o emtanto, saber, qual é essa constitui 


xxx 


O TRLAUTOORARHO 


Mais uma: grando descoburta: É o telautogras 
pho, aparelho destinado a transmíttir à escripia 
ou desenhos a grandes distancias, por meio da 
electricidade. 

arelho a forma de uma estante. Consta 
fixo a uma especie de pantographo. 
com um braço que se move por si, é Igado a um 
outro de egunes dimensões. Este systhema arti- 
culado desloca-se em torno de dois eixos. O lapis 
é movido no sentido horisontal da esquerda para 
a direita, girando sobre uma folha de papel onde 
se regista a escripia ou desenho a transmittic, À 
cada palavra registada, o lapis levanta-se do papel, 
appoiando-se de novo na palavra seguinte e assim 


suecessivamente 
O movimento de translação do lapis effectua-se 
vor um artfício simples: O lapis, avançando, des 
loca os dois braços, nos quaes é fixo e faz girar os 


eixos. Por este Íncto, os angulos dos braços va 
ria, Esta deformação faz, egunlmente, variar, por 
meio de rheostateos, à intensidade da corrente cle- 
cirica que atcavsst o aparelho, antes de soguir 
para a linha de transmissão, 

Ha dois braços moveis e portanto duas corren- 
tes: uma vae por um dos fios, é a outra circula 
no segundo 

Na estação de chegada, o receptor possue uma. 
disposição analoga. 20 transmissor, c n'aquelle, 
assim como nºéste, se acha articulado no appare- 
lho, um lapis ou Uma perna girando sobre uma 
folha de papel onde se reproduzem todas as im- 
pressões enviadas pelo transmissor, 

Cada corrente transmitida actua sobre um gal- 
vometro O qual se inclina à razão da corrente é 
a pena do receptor gira como o lapis do transmis- 


sor, 

É necessario, comtudo, que a pena abandone o 
papel quando o lapis o abandonar, e se appoie 
quando egualmente, aquelle se apoiar. O papel 
para 1550, é collocado sobre uma mesa, Pela pres- 
são do lapis, estabelece-se um contacto electrico. 
As correntes de uma bobine de Rumkorff passam 
nos dois fios da linha e, por serem alternados, não 
influem no galvanometro do receptor, e operam. 


Sem modificar à transmissão da escripia, sendo a | 


Penna OSrigada a fazer movimentos identicos aos 
do lapis dê ransarissor. O contacto cessa desde 
aq & lap se levanta. 

Mas o! papo dave deslocar-se, À machina é que 
se acha Lofarregada dessa misão. Na occanão 
da ranamissão, inda uma linha do papel appot-se 
fortemente no lapis. Esta pressão, por meio de 
uma alavanes, 4 subir 6 papel 6 envia a cor. 
Fen o eceor ão, a mudança de inha po 
papG a penha do recepror acha se junto am 
fintélio, E'a corrente obriga à penna a baixar, 
merguliando esta no únteiro, é Enehendo se por 
daso de tina, de modo que aê impressões, na es. 
tação de chegada, fiquem por epval nítidas em 
toda a extenão dó papel. 

O lapis é tino nas lentreimidados de duas hastes 
articulôdas dos braços dos, dois rhecstatos e ia- 
dependentes um do oiro. Cada um dos rlcosta: 
da? imerso ho etuito de duas nos di 

ferentes ligados do polo positivo da bateria 

O receptor tem dois galvanomerros. Os dois 
eixos da bobines moveis testes, teem na extre. 
idade, duas hastes, onde se liga a penna que 
traça 04 signdes. é 

A rerstbneia dos rheostatos do transmissor são 
regulados de forma, que os amgulos descritos 
pelos braços entes Au, Péproduridos pelos do 

alvanomárro 


Querendo transmitir uma mensagem exerce-to 
pressão no extremo do lapis sobre uma pequena 


o o ce lada 
que cação dna meto qi 
qu bio, PO sera scene 
dor transmite movimento ao posto transmissor 

BP cr 
re ea PA rindo 
po alo a al ar am 
sto collocada entre a folha e duas outras has- 


pressão sobre um. 
é 0 receptor 
mimissor. À es- 


ripta trammitta por este 
Brinde perieição, e conter sempre grande ni 
tider 

Onolk que, o. teldutographo venha preencher 
ima as las Incuona que ainda existem na 
Selencia netual. 


Antonio A O. Machado. 
— e 
FA SUSTENIDO 
1ener 


Atuhom 
xt 

Havia occasiões em que Ihe parecia que a cam 
vg começa cm muda dentro le e punha 
RÉ de Ouvido secuta, com um ar estupido 

ao veses er, como ds Ma Reese cocegas 
noi belçor, mas não podia articulam 

O Pein obrara Par entre dá arsores é logo 
lhe parecia ouvir na bulha que os ehoupos faziam 
dolaicando-se o que quer que fosse qua lhe re- 
cortava a cantigas 

Aos domingos ouvi 
nos ms ao chegarem a 
ha caiam ar aeomeçar» 

a puré, 5 

 cumarolar perpetuo do Barão, em meio 
ln maia sorias conbertações, tornou-o dentro eim 
Peço completamente isopportavel aos povies 
os QU inda o visitavam em neu retiros e 
solidão. Completa em que o deixou o abandono 
Peles não dontnbuta pouso para fortelecerdhe 
à manie, que por tim tomou o feitio de verda- 
deira Tocar 
xxiy 


a distinctamente nos str 
o compasso fatal, vento 
sem uma unica. 


emquanto o Ab 
ol muito espe- 


vânto os homens mais procuram, só lhe deisira 
Seja or eai que, de 6 nemso Ih d 


à provavelmente, valor ne- 


Depois de muito pensar, quiz todo resete 
numa erpécie de aphonsmo à moda oriental é 
disse anos e 


A fel 


«ou d'essa opinião; para mim, n'este momento a 
aicidade é o bocado de vacea assada, que me es- 
fera pa cosinha, quando V. Ex.* tiver ncobado. 

E Nias, quando aeabares de comer a tua vacea 
assada, Onde estará à felicidade 2 

No momento em que me hei de meter na 
cama para dormir até dmanhã. 

der dizer, dsse comigo Conrado, que a fe- 
ficidave é sempre aquilo que não temos, pois a 
oa não ser 0 final de quadra, nada me falta. 
Digo à felicidade é uma antithese € nada mais; à 
Ebféidade é o, contrario muita vez fictício das 
fossas dôres. Nos arlores do esto, durante uma 
Tonga marcha em terrenas de areis, a felicidade 
ent ento fresco, que nos relresca 0 rosto; no 
Cerne, quando o Belo se prende em nossos ca- 
Feios à felicidade será esse mesmo sol, de que 
Dos ucisavamos quátro mezes antes. 

É Qui terminar o aphorismo. 

É A felicidade é uma gazella branca, 

TD franem, porquê? perguntos o Athanasio, afoi. 
tundose, eim vista das perguntas que 0 amo lhe 
tinha feito. 

is o Conrado não achando resposta boa, não 
fez caso da ubjecção e continuou 

“ Nkelicidade é uma garela branca, que só 
deixa ve dO homem a pocira que seus pês levan- 
Ut vu o estremiecimento que sua passagem deixa 
nos tojos. y 

> Mo disse ainda o Athanasio, como é que 
então sabe que é uma gstella ? E, se é uma fa 
Sal, con. o sobe que é branca ? 

o aicidade disse Conrado é o quequer que 
seja que foge, que 36 nos deixa ver à posira que 
dedo ds levantam « o estremecimento que deixa 
hos tojos à sua passagem. 

É accrescentou 

homem que a persegue só lucra pode- 
rem cego 05 ramos espinhosos. 

O Clmrado, tendo terminado o seu aphorismo, 
levantou.se da mesa, Havia muito que não fizera 
ênto num só dia, é emquanto o Athanasio comia 
raças fatias de carne assada, emquanto ia repe- 
Tinto o tiaal do aphorismo-— e, 6 homem que o 
Persegue só lucra poderem cegal-os os ramos es- 
Pinhasos — procurava. qualquer meio novo para 
Encontrar o fim da cantiga, E 

arca de prosurar, lembrou-se de que tinha 

7 vivinho um sabio em velharias, cuja ilha e 
Pegundo, ivo haviam asvegurado, muito sabida 
ace musicas. Mas o sabio não recebia nizguem, 
não querendo perder um tempo que chamava prer 
oa em futilidades, como se houvesse coisas. 
mais futeis do que out 

Vim amigo do Barão, que não se lhe dava de o 
obrigar "a novos. conhecimentos. para livrar-se 
Caér encarregou-ãe de o apresentar ao sabio: cy 
rhamente quinze dias depois, veiu dizer-lhe 
que, se quizeste Já apparecer, seria muito bem r« 
eebido. 


xx 


se descobre qual era a verdadeira côr 


em lo cavallo de Reynaldo de Montauban 


Nas pára poder apresentar Krumpholtz, o ami 
pos ico Peão eo ad o anmanciar ão vá 
do do ao um sabio que estava morto por conhe- 
e io encontrado por esse mundo muitos 
o de profissão, que lhe oão haviam parecido 
bre Mesanimidora, os quaes se houvessem 
de ones Colas. conhecidas a quarta parte das, 
oe que diziam sobre as desconhecidas, te- 
e aigo traçados e corridos á pedra pelos pe- 
quenos di escola.. É ; 

arujice coisa tão insignificante, que 
ne Requer dio, preveni o Barão. Conrado, se- 
ii e Aibanavo, chego à casa do sbinho co: 
a lquer simpies mortal, sem suspeitar sequer 
dee havih sido guindudo a sabio. s 

E noomirov-o So jardim, Depois dos cumprimen- 
to Festa deinon-o dizer quanto quiz sem lhe dar 
oder, ciperando O momento de conseguir seus. 
Palio be lançar os olhos sobre as músicas 
a fla mé io da maneira de pô à proposta 
da das frares, tanto estas ao homem sabiam 
e doom nenaa, umas seguindo as outras, fosse 

aa” muitos arieios de limgungem conhecidos, 
Esso pela volubilvade do discursador. 

och” 0. sabio, depois de todos Os esforços. 

Petter o viNtho uma conversação scient- 
o 2 que o Barão fugiu o melhor que poude, 
lembras uma prgúna directa à qu E im” 

vel não responder. 

a Uma cons, disse, que me rrapalha num 
livra france que "estou lendo agora, não posso 
agieinhar à razão por que 16 chama Hayard o car 
alo de Reymaldo de Montauban. 

Neste momento ouviram-se uns sons de cravo 


o Barão, todo entregue és suas preocupações 
mio respinde Ee 
sabio repetiu a pergunta. 

Ou porque estivesse preoceupado, ou porque, 
de pouca sciencia, não fivesse bem presente a 
chronologia, respondeu sem hesitar: 

— Tenho um cão chamado Hercules, porque. 
psp dera Tynaldo dado a um covll Ve botar 

à 0 nome dum guerceiro tão famoso como foi 
Bayard? E 

O sabio olhou para elle pasado, 

O Barão percebeu que tinha dito uma tolice é 
posse a rir. 

O sabio tomou a fre como graça e poice a 
“o Athanasio que se approximára, disse 
Se We Exe e o Sr me No licença Vou dizer 
o que me parece 
tomando 0 silencio do amo por contem 
mento tacito, continuou : 

Ha em casa do sr. Barão um covallo Jozi 
que, se chama O Latão; uma eguo malhado, qua 
Se chama a Malhado, outra russa, que se chama a 
Russa porque é que o sr. Reynaldo não havia de. 
ter um cavallo boio chamado Bayard? 

SE quem te disse pergunnoi o Barão, que a 

allo de Reynalia lose baio ? 
E clro, disse o Athanasio, Eu não chamo à 
egua russa Malhada, nem 4 molhada Russa, Não. 
conheci o sr. Reynaldo, ias não creio que fosse. 
o, Cego do que cu, Nunca chamaria Bayard a 
um cavalo que fosse russo ou lazão. 

— Mas quem te diz que foi pela cór que lhe pos, 
nome? 

Po 


é claro tambem, continuou o Athana- 
sios já lhes provei que o Gavallo do homem era 
buio, porque se fosse russo, Jazão, ou sopa de lei- 
te, munca o chamaria Bayard, 0 que quer dizer 

. Logo, revirando o argumento, é claro que 
sto que era baio está muito bem Biyard e nun- 
ca Latão, nem Sopa de Lene, tal qual como eu 
chamo à malhada a Malhada e 40 lazão o Lazio, 

'O Barão e o visinho passeiam atrapalhados; O 
syllogismo do Atbamasio era errado; mas ato. 
Biam como provar-lhe que era errado, tanto mais 
que a ctymologa parecia certa. Pará mudar de 
assumpro disse o Barão, 

“ Approximemo-nos daquella sala; muito gosta: 
ria de ouvir 0 cravo de sua filha; ouvi dizer qu 
tem muito talento e que é precioja a sua coleo- 
gão de musicas velhas, 

— Pois venha, disse 0 visinho encaminhando-sé 
para a sala onde se ouvia o cravo; temos toda 
musica de Francou, que em 1086 mostrou em Co- 
looia os signnes da divisão do tempo musical, 
“Giles Brchois João Olkenheim, Expriano ova 
Hobrecht, que ensinou musica a Eresmo, Diogo 
de Kerl, Gaspar Krumhorn o cejo, etc. 

Branca, disse elle quando chegou, apresentos. 
dx BO! Visor Condo! duro 
oltz, 

— Branca! die Comad, 

Branca! disse o Athanasio, que 1e approxis 
anda bastante para poderguvie, do 

— Um sabio distincto, ncerescentou o paes 

O Barão elhou para. elle, tomindo o cumpri 
mento como uma graça de mão gosto, 

“A filha do sabio era uma mulher de trinta 
cinco anos, alta e seca, vestida com pretenção: 

Emquanto tocava uns trechos no piano, o Ba- 
rão folheou todas as musicas sem achar. O que 
queria. Apenas no alto d'uma pagina branca deu 
com este título do Renal 

as quem copiaria aquella musica não oi o sa- 
bio mem a filha, não sabiam o que era que ali ba 
viam querido pôr é depois nada provava que [os 
se a tal cantiga do Conado, 

Ao sahir com Arhanasio: 

—Brancal dizia elle com sigo. Tuilo me tras 
lembranças d'aquella que amo, 

Brancal dizia com sigo. 0 Arhanasto, Tudo 
me recorda aquelle que me persegue: 


(Gontinia) 
E 
NECROLOGIA 


AUGUSTO PEIXOTO 


Foi com verdadeiro pezar que soubemos da 
morte do nosso collega Auguno Peixoto, red 
etor do Seculo, que tão novo foi roubado por uma 
doença tragica à esposa e filhos que elle estreme- 
“ia, aos amigos e collegas que tanto o estimivam. 

Dois morangos, colhidos no proprio quintal de 
sua cosa, inocularam-lhe, por quilquer ferida pes. 
quenina “da bocca, essa horrivel doença, que se 


chama o tetano, Dias depois, Augusto Peixoto fal- 
lecia no hospital de S, José, apesar de todos os 
recursos da sciência com que lhe acudiram. 

Sendo ainda estudante do Instituto Industrial e 
Commercial de Lisbaa, começou escrevendo uns 
artiguinhon, que lhe foram aceitos na redacção 
do Seculo, onde passados tempos emtrava para um 
logar effectivo, 

O nosso collega Silva Graça confou-lhe ul 
mamente o logar de secretario, cargo que exe; 
ciay quando a morte tão cedo o/vero chamar, em 
plena mocidade risonha e cheia de esperan 

Trabalhador, inteligente, optimo coraçã 
gusto Peixoto inspirava a tados a maior das sym- 
paths, 

Era natural de Braga e contava de edade trinta 
é cinco annos incompletos. 

Aos nossos collegas do Seculo, que hão de tanto. 
sentir a falta do nosso querido amigo. 
enviamos os nossos pezames 


enero 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Potronlo — Peça livremente extrunida 
do romanos «Quo VadisPa de Henry Si 
Kleolez — por Marcelino Mesquita — Ma 
qu Goma, fitor — Chad, 67 — Li 
boa — 1901 
Tendo o celebrado romance polaco 
Quo Vadist alcançado extraordinária vo- 
de fração a diversas circumatancias, al- 
imas bem dificeis de definir, é muito, 
mitural que nos paises onde succes 
vamanto te. foi conhecendo se tratasse 
de o transplantar para o theatro, Em- 
bora sojem poderosas as suas qualida. | 
des deseriprivas e ltterarias, a admiravel 
pintura do careter das personagens e o 
Vivido contraste com s Costumes da Ro- 
ma pagida crença immoculada do Chris» 
cianismo, sobre que assenta o romance, 
alo se obteve na scena equal successo, 
É que o entrecho dramatico, o ho pro- 
riamente da acção, é assaz tênue, no 
fornece a intensidade necessacia para 
brilhar d Juz da ribalto, 
Conta-se até que alguns dos literatos. 
quê quieram arranjar para o theatro o 
Juo Vadist abandonaram a tentativa, no 
reconhecer que 6 exito do romance se 
fundava exclusivamente nas suas belle- 
248, doscriptivas, que em scena, quasi 
desappareceram” obscurecidas pelo dia- 
logo ' demandando um seenária € uma 
miso-en-seene custosos, Senão dificeis de 
conseguir condignos. 
Abalançou-se à empreza do theatro 
D. Amelia a pôr em acena a presente 
peça livremente extrabida. do romance 
elo. talentoso dramaturgo Marcelino Mesquita: 
Enyidaram-so louvaveis esforços para que 66 re: 
presentações tivessem o devido esplendor. Fez-se 
arte, a despeito da pequenez do meio, 
Pelos motivos já Indlcados não logrou a peça o 
suecesto que parecia dever produtir, Que esse 


0 maior s 


O Diccionario das Seis Linguas não é uma obra volgar cabe a Portugal a honra de ter apreser 
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Edição da EMPREZA DO «OCCIDENTE» — LISBOA 


Premiada na Exposição Universul de Paris de 1900 


crasmen. 


, Estrangeiro, India e Brasi 


ig 


facto proveiu da natureza do proprio origioal é 
não ds arcanos não resta duvida. 

jom foi que se publicasse em volume a peça 
exiralida pelo sr. Nareellino Mesquita, para que 
a todo o tempo se ajoite do seu trabalho, compa- 
rando-o com o romance polaco, e colhendo-se 
desse exame ensinamento para tentátivas do mes- 
mo genero. 


Assistencia nacional aos taberculosos 

Em a ánnexo ão relatório da gerencia de 
189: tao, á por nós nodos pucaram poa 
breves. Iutrueçõer populares coltra à tuberculose, 
que muito convem conhecer, e que em geral à 
imprensa tem mais ou mends reproduzioo. Em 
3" annexo ao mesmo rejatrio se publicou pela 
respectiva commissão de propaganda uma uti: 


AUGUSTO PEIXOTO 


FALECIDO KM 10 DO CORMENTE 


culose, contendo esclarecimentos. tendentes a dl 
são do horrivel flugello. 
vlos da cartilha: O 


EM UM SÓ VOLUME! 


AO RÉIS CADA FASCICULO!! 


lecesso litterario da actualidade!!! 


O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


Berculone, Por este indice se avalia da importan- 
ciu da doutrina do folheto, 


Collezione Irido — Spesia— Casa exitrioe dela 
elrides — 1900. Fit 

À graciosa revista italiana Zride, delicadamente 
dirigida pelo sr. G. Conrado, d qual nos temos res 
ferido por mais de uma vez, já publicou seis vo 
luminhos da. sua. coleção Especial. Temos pres 
sentes os dois ultimos, que são n tora di un 
note detate, do No Palmarini e Lceloga di Hora 
de Francesco Gueto, dois ivrinhos esmeradamente 
impressos, em mejnífico papel e de elegantisa 
simo formato, offerecidos so publico pelo modico 
preço de uma lira cada um, 

Entre outros escriptores italianos teem trabas 
Jhos seus nesta colleeção À. Albertasti == La/orz 
tema dê uh uomo, Jolanda — La Moineita, 6 Lipo 

parini-— Ielogi dele neque, E” Bertaia 
E árcadia, Magubre e pretomantica é La 
Paura nei Dromeari pu 

De G. Conrado atnuncia-se para breve 
os volumes 1 mori Muiiti E 0 estu 
crítico Giovani Seriliori France, sendo, 
este ultimo edlitado por R. Pellegrini, de 
Parma 

À Jride tambem apresenta algumas 
edições musicaes para canto. 


La Bibbia «dos Joronymos» o la 


bia di Clemente Sornigi = Sidi comp 
rotivi=— Prospero Perugalto 
E 


Sta. Papini 


peso 
vestigador 
rev. Prospero Beragallo —- embora fas. 
tado ma Cidado de: Genova q avers 
guar duvidas é a esclarecal-ng com do. 
Esmentos ja publicação conste ver: 
dadeiro penhor de grato que a muto 


: 
O presente opusculo insere o contrato 

feito em Florença pelo mercador da mei , 
mu cidade Clemente & 
bre minlourista Dante Attavanti, a 25 O 
de abril de 1494, afim dê ilominar Uma 

a dos Jeronymos, de Belem, guardada 

na Torre do Tombo. 

N'um interessante Capíolo Unico, que 
precede o documento, faz 0 nono qua- 
Tido e respeitavel collaborador lucidos, 
confrontos e claras deiucçõos, estibo- 
lecendo a identidade das duná bibllas, 
que parece evidente 

Como nesse capitulo so rectífica am 
algums pontos. um dos artigos publicas 
dos p'esta revista. em 1804 porlEsteves 

a deerca do formoso manuncripto 
do, quanto à sua historia intarna 
esse nosso antigo colega da. 

argumento de 
Tele Gm artigo especial do presente 
folheto. ; 
Comtuilo fique m'este logar bem aflir- 
maido o muito que do rev, Perogallo ficamos gde 
tos pela sua oftrta, devendo este trabalho máres 
cer He quantos amam a hustoria artnica de Por 
tugal o mais vivo reconhecimento. 
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do à Europa culta um livro utlissimo a toda mm 
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